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Talvez o mais famoso presente da história seja o chamado “presente de grego”. Trata-se, como sabemos, de um presente do inimigo: um enorme cavalo de madeira teria sido deixado às portas de Tróia como sinal de rendição do exército grego, quando, na verdade, estava recheado de soldados. Os presentes foram elementos de aproximação entre brancos e índios na costa ainda impenetrável – pelo menos para os europeus - do Brasil (neste sentido os presentes dos brancos poderiam ser chamados de “presentes de grego”). Negros escravizados eram enviados como presentes entre senhores. Próteses e réplicas de órgãos são oferecidas aos santos de devoção como paga por curas a eles atribuídas pelos fiéis. Assim, um presente diz de um tempo e de um lugar. Presentes são ofertados aos orixás, como flores flutuantes dirigidas à Iemanjá. Qualquer presente pode ser significativo - uma coleção de pedrinhas, um objeto para contemplação, um bom filho, um souvenir, um livro, um dia de chuva na seca, uma indumentária especial conferida a um jovem índio iniciado -, ou irrelevante: as avalanches de brinquedos que crianças de classe média recebem indiferentes dos convidados em suas festas de aniversário regidas, em geral, por temas de personagens de animações norte-americanas. De que presente você quer falar?

Abaixo você encontra diversas referências sobre o tema (citações literárias, trechos de filmes/videos, imagens, etc). Explore-as e poste as suas.

Citação:

A CARTA, de Pero Vaz de Caminha 

Aqui, trechos da primeira experiência registrada em língua portuguesa do ato de se presentear no Brasil. 

(…)

Pardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas. Traziam arcos nas mãos, e suas setas. Vinham todos rijamente em direção ao batel. E Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem os arcos. E eles os depuseram. Mas não pôde deles haver fala nem entendimento que aproveitasse, por o mar quebrar na costa. Somente arremessou-lhe um barrete vermelho e uma carapuça de linho que levava na cabeça, e um sombreiro preto. E um deles lhe arremessou um sombreiro de penas de ave, compridas, com uma copazinha de penas vermelhas e pardas, como de papagaio. E outro lhe deu um ramal grande de continhas brancas, miúdas que querem parecer de aljôfar, as quais peças creio que o Capitão manda a Vossa Alteza. E com isto se volveu às naus por ser tarde e não poder haver deles mais fala, por causa do mar. 

(…)

Mostraram-lhes um papagaio pardo que o Capitão traz consigo; tomaram-no logo na mão e acenaram para a terra, como se os houvesse ali. 

Mostraram-lhes um carneiro; não fizeram caso dele. 

Mostraram-lhes uma galinha; quase tiveram medo dela, e não lhe queriam pôr a mão. Depois lhe pegaram, mas como espantados. 

Deram-lhes ali de comer: pão e peixe cozido, confeitos, fartéis, mel, figos passados. Não quiseram comer daquilo quase nada; e se provavam alguma coisa, logo a lançavam fora. 

Trouxeram-lhes vinho em uma taça; mal lhe puseram a boca; não gostaram dele nada, nem quiseram mais. 

Trouxeram-lhes água em uma albarrada, provaram cada um o seu bochecho, mas não beberam; apenas lavaram as bocas e lançaram-na fora. 

Viu um deles umas contas de rosário, brancas; fez sinal que lhas dessem, e folgou muito com elas, e lançou-as ao pescoço; e depois tirou-as e meteu-as em volta do braço, e acenava para a terra e novamente para as contas e para o colar do Capitão, como se dariam ouro por aquilo. 

Isto tomávamos nós nesse sentido, por assim o desejarmos! Mas se ele queria dizer que levaria as contas e mais o colar, isto não queríamos nós entender, por que lho não havíamos de dar! E depois tornou as contas a quem lhas dera. E então estiraram-se de costas na alcatifa, a dormir sem procurarem maneiras de encobrir suas vergonhas, as quais não eram fanadas; e as cabeleiras delas estavam bem rapadas e feitas. 

Trecho de video:

ATLÂNTICO NEGRO – Na Rota dos Orixás, de Renato Barbieri, 54 minutos, 1998.

Sinopse: Documentário que traça as relações entre as culturas africana e brasileira. Historiadores, antropólogos e sacerdotes dos dois países relatam fatos históricos e dados sobre as afinidades culturais que unem os dois lados do Atlântico. Filmado no Benim, no Maranhão e na Bahia. Falado em português, francês, fon e iorubá.

Comentário: O bastão enviado pelo sacerdote beniense Avimanjé-Non nos momentos finais do filme já esteve presente desde a primeira cena nas mãos de Pai Euclides, sacerdote de São Luis do Maranhão. O envio do bastão como presente por intermédio da equipe só é esclarecido no final quando o diretor pretendia “coroar” a tese do filme de que há um vínculo intenso entre os dois países. Também a sequência de flores no oceano - oferendas para Iemanjá - apresenta-se como um símbolo de união entre as duas culturas. Os recursos utilizados para mostrar essa união e simbologia são muito usados em matérias jornalísticas: uma voz over direciona e reforça os significados das imagens.

Foto

Cavalo de Santo, de Mirian Fichtner



 

 Foto

S/ Título, autor não encontrado



ainda sem comentários 

